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APRESENTAÇÃO

O estudo da História da Educação sempre será muito importante para ajudar a 
compreender o modelo educacional que possuímos hoje, entender os possíveis erros 
que ocorreram de forma que possamos preveni-los e evitá-los.

Para se compreender o presente e planejar o futuro é necessário entender o 
passado, que neste caso é a História da Educação.

Tudo é história e tudo tem história. No processo educacional isso é ainda mais 
presente.

Os pesquisadores tem se interessado em compreender as ações de educação 
contidas na sociedade com suas diversas formas e esferas de intervenção.

Outros estudos vão de encontro com o sentido de captar as especificidades da 
formação e do desenvolvimento institucional observando como este modelo se articula 
se ao processo da construção da identidade brasileira. 

Deste modo, a Editora Atena, realiza uma edição, dirigida especialmente a quem 
deseja compreender os diversos Campos dos Saberes da História da Educação no 
Brasil, acolhe neste e-book a proposta de responder no meio de tantas questões que 
surgem do debate de compreender a educação no Brasil.

Aqui, os diversos autores investigam as questões diversas destes campos 
dos saberes, tais como: a arte, a cultura, a história, novas metodologias, identidade 
brasileira, políticas educacionais, entre outras.

Espero que essas leituras possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas 
pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
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CAPÍTULO 12

A INFLUÊNCIA DOS TUTORES NA EDUCAÇÃO DE 
ÓRFÃOS EM MARIANA (1790-1822)

Leandro Silva de Paula
Universidade Federal de Ouro Preto

Mariana-Minas Gerais

RESUMO: O objetivo desta pesquisa é 
investigar o papel e a importância que os 
tutores exerciam na educação e na inserção 
social de seus tutelados no termo de Mariana, 
região pertencente à comarca de Vila Rica 
(Capitania das Minas Gerais), no final do século 
XVIII e início do XIX. A proposta é analisar se 
a educação direcionada aos órfãos era uma 
estratégia educativa, uma vontade ou influência 
do tutor, ou estava apenas relacionada às 
condições socioeconômicas e de nascimento 
dos órfãos. 
PALAVRAS-CHAVE: Tutores-Tutela; Educação 
de Órfãos; Minas Gerais colonial.

ABSTRACT: The objective of this research is to 
investigate the role and importance that tutors 
had in the education and social inclusion of their 
wards in Mariana, region belonging to the district 
of Vila Rica (Captaincy of Minas Gerais), in the 
late eighteenth and early nineteenth centuries. 
The goal is to analyze if the education directed 
at the orphans was an educational strategy, 
a will or influence of the tutor, or was merely 
related to social, economic and birth status of 
the orphans. 

KEYWORDS: Tutors-wardship; Orphans 
Education; Colonial Minas Gerais.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na América Portuguesa, as Ordenações 
Filipinas, código de leis aplicado tanto em 
Portugal quanto em suas colônias, delegavam 
aos pais responsabilidades e poderes sobre 
os filhos até que eles completassem 25 anos, 
se casassem ou então se emancipassem por 
algum outro motivo. Somente na ausência 
da figura paterna, é que crianças e jovens 
eram considerados órfãos. Nesse caso, as 
Ordenações Filipinas indicavam a escolha de 
tutores, para serem responsáveis pelos cuidados 
e pela administração dos bens pertencentes ao 
órfão. Os tutores nomeados para cuidar desses 
órfãos tinham diversas obrigações e precisavam 
prestar contas à Justiça sobre os serviços 
realizados por eles. Era função dos tutores 
fazer o inventário de todos os bens do falecido, 
prestar cuidados relativos à alimentação, saúde 
e vestuário e oferecer algum tipo de educação 
a seus tutelados. Ao investigar a educação 
destinada aos órfãos durante o período de 
tutela, constatei que, apesar de haver, nas 
Ordenações Filipinas, a indicação de que os 
órfãos deveriam receber uma preparação 
compatível com seu nível social de origem e 
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voltada para exercer um ofício semelhante ao de seus pais, na região das Minas, 
muitas vezes, havia uma série de fatores e interesses que levavam alguns tutores a 
escolherem uma educação que ia além daquilo que simplesmente era exigido na lei. 

O objetivo principal deste trabalho é apresentar qual foi o papel e a importância 
que os tutores exerciam na educação e na inserção social de órfãos no termo de 
Mariana, região pertencente à comarca de Vila Rica (Capitania das Minas Gerais), no 
final do século XVIII e início do XIX. A proposta é analisar o exercício da tutela de vinte 
e sete tutores que residiam em Mariana e constatar em quais momentos a educação 
direcionada aos órfãos era resultado de estratégias ou intervenções dos tutores e 
quando estava determinada pela qualidade das pessoas e fazendas dos tutelados. 
Refiro -me as tutelas exercidas por Ana Maria da Silva (1817-1820); Antonio Leme 
da Silva Pontes (1817-1820); Joaquina Rosa de Santa Helena (1812-1819); José 
Martins Vieira (1813-1820); Miguel Antonio Gonçalves Leal (1806-1820);  Ana Maria 
do Nascimento (1816-1819); Eugênio da Cunha Osório (1815-1819); Caetana Ferreira 
da Silva (1811-1818); Brás Francisco da Cunha Osório (1820-1822); Manoel Gomes 
Lima (1814-1820); Manoel da Costa Monteiro (1814-1819); Matheus Homem da Costa 
(1805-1820); José Antônio de Barros (1820-1823); Luiz Rodrigues Duarte (1810-1820); 
Joaquim Nunes das Neves (1808-1820); Clara Lima dos Santos (1814-1820);  Thomaz 
Duarte Rodrigues (1801-1804); Domingo Ferreira Marques (1802-1814); Joaquina da 
Cunha (1805-1819); Francisca de Souza (1810-1819); Maria Vieira Leal  (1814-1818), 
José de Souza Braga (--); Eufrásia Maria Pereira de Jesus (1816-1819); João Ferreira 
da Silva (1791-1795); Antonio Pereira Vitarains (1814-1819); Francisco Ferreira Fialho 
(1803-1806).

2 | 	A EDUCAÇÃO DE ÓRFÃOS E O PAPEL DOS TUTORES:

Inicialmente, investiguei a educação de órfãos segundo a qualidade de suas 
pessoas e fazendas, detectando as condições econômicas e o sexo dos tutelados 
como duas variáveis que determinavam significativamente a educação que lhes 
era destinada, estando presentes, inclusive, nas escolhas e estratégias de todos os 
tutores analisados por este trabalho. Para classificar as fortunas dos órfãos,  recorri 
aos inventários dos familiares dos órfãos, investiguei o monte-mor, ou seja, o valor 
monetário de todos os bens que os indivíduos analisados conseguiram acumular 
durante suas vidas e a quantidade de escravos que possuíam.

Após uma vasta pesquisa documental realizada em contas de tutela existentes 
no Arquivo Histórico da Casa Setecentista de Mariana identifiquei que os tutores 
responsáveis por órfãos pobres ou com poucas rendas costumavam encaminhar seus 
tutelados para o aprendizado de um ofício; por sua vez, órfãos abastados e detentores 
de bens/fortunas recebiam o ensino das letras com uma maior frequência. Do mesmo 
modo, as diferenças sociais e culturais existentes entre o sexo masculino e feminino 
determinavam a educação destinada aos órfãos: homens e mulheres eram instruídos 
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e educados no aprendizado de ofícios tipicamente considerados adequados ao seu 
sexo. No entanto, diversos eram os motivos que levavam os tutores a exercerem suas 
escolhas de formas distintas e havia uma variedade de articulações e estratégias 
educativas em torno do exercício da tutela. Nesse período, destaco que as distintas 
formas de educação oferecidas aos órfãos também estavam fortemente vinculadas a 
um discurso civilizador:

As distinções apareciam muito claramente entre a educação letrada e a educação 
para o trabalho, expressando os valores que separavam o trabalho intelectual do 
trabalho manual. Mas ainda assim, sobretudo na capitania de Minas Gerais, as 
formas adquiridas pela sociedade engendrada pela mineração, pela escravidão e 
pela urbanização pervertiam os valores e os padrões sociais e culturais europeus, 
exigindo constante observação, reflexão e tentativas de ordenamento por parte das 
autoridades. Era nesse movimento que as diferentes modalidades de educação 
apareciam como solução, frequentemente mais nos discursos que nas ações 
práticas (FONSECA, 2009, p. 47).

As Ordenações Filipinas, código de leis aplicado em todo o império português, 
permitiam certa “flexibilidade” nas escolhas relacionadas à educação dos órfãos. 
Sendo assim, caberia ao tutor interpretar, obedecer e prestar conta do que era exigido 
pela lei, enviando os seus tutelados para algum tipo de educação doméstica ou para a 
instrução dos professores e mestres que viviam naquela região. As práticas educativas 
mais recorrentes identificadas por esta pesquisa foram: a instrução nas primeiras 
letras e em gramática, o aprendizado de ofícios manuais e mecânicos, e a inserção 
dos tutelados nos costumes e preceitos da religião católica. Chamou-me atenção a 
complexidade e dinamicidade da região de Mariana e a variedade das combinações 
de práticas educativas distintas oferecidas a alguns dos órfãos analisados. Diante todo 
esse contexto, foi possível analisar as estratégias educativas dos tutores relacionadas 
à busca por distinção ou inserção social de seus tutelados. Um dos casos pesquisados 
por este trabalho foi o do tutor José de Souza Braga, sujeito responsável por um órfão 
pobre chamado Francisco que, além de se preocupar em possibilitar a este ingressar 
como soldado no regimento de infantaria dos homens pardos, apresentou despesas 
constantes com o aprendizado das letras. A educação direcionada a esse órfão pode 
ser uma possível estratégia do tutor em proporcionar a inserção ou distinção social ao 
seu tutelado.

Durante o exercício da tutela, diversos eram os motivos que poderiam levar 
alguns tutores a irem além do que simplesmente a lei exigia ou então recorrerem 
até mesmo aos seus recursos para assegurarem uma boa educação aos órfãos. 
Preocupações como a garantia de que o órfão conseguisse prover o próprio sustento 
ou então que alcançasse alguma ascensão social faziam parte do cotidiano dos tutores. 
Dessa forma, mesmo que o tutor aparentemente estivesse simplesmente cumprindo 
a prescrição da lei de educar seu tutelado, seus interesses e estratégias poderiam se 
fazer presentes na escolha da ocupação mais apropriada para cada órfão e o meio 
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pelo qual essas crianças e jovens exerceriam alguma atividade ou obteriam destaque 
na sociedade mineira.

Com esta pesquisa, observa-se também quanto é necessário investir maiores 
estudos relacionados à dimensão da cultura escrita e à educação voltada para as 
letras na região das Minas. Maria Beatriz Nizza da Silva afirma que “no Brasil colonial 
a educação literária foi ministrada a um número muito restrito de crianças e jovens e, 
até a segunda década do século XIX, estes eram exclusivamente do sexo masculino” 
(SILVA, 1998, p. 219). O predomínio do sexo masculino no aprendizado das letras foi 
corroborado por esta pesquisa, mas, por outro lado, os resultados obtidos demonstram 
um considerável número de tutores que encaminharam seus tutelados para se 
instruírem nas letras, o que demonstra que esse aprendizado, possivelmente, não era 
algo tão restrito como aponta a historiografia. 

Apesar da dinamicidade da vida social que possibilita a existência de casos 
que fogem à regra, Bourdieu, em seus estudos, considera que famílias detentoras de 
capital cultural tendem a adotar estratégias visando reproduzir em seus descendentes 
o gosto pela cultura e educação. Essa teoria de Bourdieu explica que os indivíduos, ao 
optarem por determinadas estratégias, não precisam fazer isso por meio de cálculos 
conscientes e racionais nem ser influenciados pelo meio externo, uma vez que pelo 
habitus eles adquirem um conhecimento prático sobre como lidar com as situações 
e preservar ou elevar sua posição social. [...] os indivíduos iriam aprendendo desde 
cedo, na prática, que determinadas estratégias ou objetivos são possíveis ou mesmo 
desejáveis para alguém com a sua posição social e que outros são inalcançáveis 
(NOGUEIRA, 2004, p. 54).

Ao analisar a documentação referente à educação de órfãos na América 
portuguesa, pude constatar com o caso da tutora Ana Maria da Silva, viúva de João 
Caetano Ribeiro (homem que não dominava a escrita), a importância que suas 
experiências prévias e o contato que ela teve com as letras exerceram em suas escolhas 
relacionadas à educação dos filhos que estavam sob a sua tutela. Conjuntamente, os 
dados obtidos durante a minha investigação apontam o direcionamento dos órfãos para 
as letras como escolha frequente tanto na tutela exercida por mulheres que detinham 
familiaridade com a escrita quanto por aquelas que não possuíam sequer a capacidade 
de grafar os próprios nomes. Em relação à instrução dos órfãos em gramática, 
identifiquei casos de tutores que possivelmente possuíam altos níveis de letramento 
ou estreitos laços com membros ou cargos da Igreja e que por isso investiam tanto na 
educação de seus tutelados. De acordo com a perspectiva de Bourdieu, as ações dos 
sujeitos estão significativamente vinculadas às suas experiências como membro de 
um grupo social específico e a subjetividade de suas escolhas está fortemente ligada 
à posição social que estes ocupam. Ao investigar a tutela exercida por homens que 
pertenciam às posições de destaque na sociedade mineira, não foi possível identificar 
uma relação direta entre a posse de patentes pelos tutores e alguma educação 
diferenciada ou que estivesse voltada para a distinção dos órfãos.
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Outra constatação deste trabalho foi a forte presença da figura materna na tutela 
dos filhos. Identifiquei considerável número de mães indicadas em testamento pela 
sua capacidade de tutelar a família, assim como de mãe que recorria à Justiça com 
essa finalidade. Houve casos em que mães tiveram papel importante como tutoras, 
adotando variadas estratégias para assegurar alguma forma de educação dos filhos. 
Na ausência ou impossibilidade das mães ou de algum parente próximo exercer essa 
função, muito maior era a dificuldade em se nomear um tutor recorrendo-se apenas a 
parentes distantes, laços de amizade, desconhecidos ou imposição da Justiça. 

Após assumirem a responsabilidade pelos órfãos, uma forma de intervenção dos 
tutores na educação dos tutelados era por intermédio de suas relações sociais e dos 
seus contatos familiares para obter dinheiro, auxílio destinado à instrução e cuidados 
com o órfão, e mestres de ensino ou de ofício. Vale destacar o caso da tutora Maria 
Vieira Leal, que recorreu ao auxílio financeiro de seu irmão, ou melhor, do tio dos 
órfãos, para possibilitar que os seus filhos João e Manoel passassem anos na escola. 
A tutora fez uso de suas redes de sociabilidade com o intuito de direcionar os órfãos 
sob seus cuidados a alguma instrução. Além desse caso, saliento a tutela exercida 
por Luiz Rodrigues Duarte que solicitou auxílio de sua mãe nos cuidados com os 
órfãos e as estratégias do tutor Eugênio da Cunha Osório que utilizou de sua rede de 
parentesco, composta por diversos mestres e padres, para assegurar educação a seu 
tutelado conforme pode-se constatar no recibo a seguir. 

Recebi de meu tio o senhor alferes Eugênio da Cunha Osório a quantia de 
dezesseis mil quatrocentos e trinta e seis réis por conta do sustento e ensino do 
menino Vicente, de quem o meu tio é tutor, tendo recebido eu anteriormente de 
meu primo o Pe. Francisco da Cunha Osório filho do meu tio a quantia de quarenta 
e um mil quatrocentos e setenta e nove réis PR [sic] vezes que tudo faz a quantia de 
cinquenta e sete mil novecentos e quinze réis [...]. Mariana 26 de fevereiro de 1820 
o cônego Antônio Joaquim da Cunha e Castro. (Códice 168, Auto 4030, Segundo 
Ofício, Arquivo Histórico da Casa Setecentista de Mariana.)

Logo, quanto maior então o volume do capital social de um tutor, capital esse 
baseado na quantidade e na qualidade das relações desse sujeito, maior seria a 
possibilidade de ele recorrer aos seus contatos com o intuito de instruir, cuidar ou 
viabilizar a inserção social dos órfãos sob sua tutela.

Além disso, observei como os laços de proximidade ou de parentesco 
possibilitavam uma melhor percepção dos tutores sobre as habilidades e características 
de cada órfão. Exemplo disso é o papel que o tutor Manoel da Costa Monteiro teve 
na escolha da educação diferenciada ofertada a seus irmãos Lizardo, Domingos e 
Severino, que segundo a documentação pesquisada ocorreu graças ao beneplácito 
desse sujeito e variava entre letras e ofícios. Com esse caso, foi possível constatar o 
relevante papel do tutor na educação dos órfãos, uma vez que caberia a ele concordar 
ou não com o aprendizado recebido pelos seus tutelados e decidir se esta preparação 
estava de acordo com as capacidades de seus protegidos. Provavelmente, somente 
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um tutor que se preocupasse ou possuísse laços de parentesco ou de proximidade 
com seus tutelados é que conseguiria fazer escolhas específicas e personalizadas 
para cada um dos órfãos sob seus cuidados. Outro caso que ilustra indícios da vontade 
e preocupação de alguns tutores nas escolhas relacionadas à educação de tutelados 
com os quais possuíam relacionamento mais próximo é o caso de Thomaz Duarte 
Rodrigues, quanto ao órfão sob sua tutela ser encaminhado para os estudos maiores. 
Outro exemplo é da tutora Joaquina Rosa de Santa Helena, que indicou preocupação 
com a escolha de bons mestres para seus filhos, demonstrando cuidado e afetividade.

Referentemente à apropriação da educação recebida durante a tutela pelos 
órfãos na fase adulta, pude comprovar que alguns deles que receberam a instrução 
pelas letras grafavam seus nomes e alguns tutelados passaram a exercer algumas 
ocupações como a de carpinteiro, caixeiro e soldado após o período da tutela. Dessa 
forma, temos evidências de que a educação destinada aos órfãos tornou-se um 
diferencial na vida deles. 

3 | 	CONCLUSÃO

Chegamos ao fim desta pesquisa com muitas dúvidas e novos problemas. 
Diversos eram os motivos que levavam os tutores a assumirem suas escolhas e 
adotarem estratégias variadas, e inúmeros eram os fatores que determinavam a 
educação recebida pelos órfãos. Ao investigar em quais momentos a educação 
direcionada aos órfãos era resultado de estratégias ou intervenções dos tutores e 
quando estava determinada pela qualidade das pessoas e fazendas dos tutelados, 
o que eu constatei é que essas duas situações se entrecruzavam e combinavam 
frequentemente. Diante do vasto campo de investigação que é a educação no período 
colonial, este trabalho é apenas uma pequena contribuição aos estudos referentes à 
educação de órfãos na América  portuguesa. 

REFERÊNCIAS
BOURDIEU, Pierre. A distinção crítica social do julgamento, São Paulo editora Zouk, 2008.

BOURDIEU, Pierre. A Economia das Trocas Simbólicas. São Paulo, Perspectiva, 2011.

BOURDIEU, Pierre. Coisas ditas: Pierre Bourdieu, São Paulo, Brasiliense, 2004.

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Bertrand Brasil, Rio de Janeiro, 2002.

BOURDIEU, Pierre. O senso prático. Petrópolis, Rio de Janeiro, Vozes. 2013.

FONSECA, Thais Nivia de Lima e. Letras, ofícios e bons costumes: civilidade, ordem e sociabilidades 
na América Portuguesa. Belo Horizonte, Autentica, 2009.

NOGUEIRA, Maria Alice. Bourdieu e a educação. Belo horizonte, Autêntica, 2004.



Campos de Saberes da História da Educação no Brasil 2 Capítulo 12 130

NOGUEIRA, Maria Alice e CATANI, Alfredo (orgs). Pierre Bourdieu: Escritos de educação. Petrópolis: 
Editora Vozes, 2011.

SILVA, Maria Beatriz Nizza da. História da Família  no Brasil Colonial. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 
1998.



Sobre a Organizadora 372

SOBRE A ORGANIZADORA

Denise Pereira: Mestre em Ciências Sociais Aplicadas, Especialista em História, 
Arte e Cultura, Bacharel em História, pela Universidade Estadual de Ponta Grossa. 
Cursando Pós-Graduação Tecnologias Educacionais, Gestão da Comunicação e do 
Conhecimento. Atualmente Professora/Tutora Ensino a Distância da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UEPG) e professora nas Faculdade Integradas dos Campos 
Gerais (CESCAGE) e Coordenadora de Pós-Graduação.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


	CAPÍTULO 18...........................................................................................................190



